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1 
por nos parecer consoan

te o fundo do Património dos Po· 
bres, em certos casos, pagamos 
renda de casa aos necesi:itados. 
Destes, um é do Porto. Há dias, 
escreveu me que o senhono não 
aceitou, mo~ trando os documentos 
do Tribunal que o v1i de~ pejar; e 
que, ou pagava tudo, ou não 
recebia nada. Esta era a notícia 
Carta bem redigida. Letra bem 
feita. Mãos lLmpas. Aqui estava 
um campo de magnífica expl.>ração 
social. Q ualqúer um que preten· 
des se ser popular, não tinha 
m elhor ccas1ão, nem a~sunto 
·mais adeq u tio. Mas n1o D .:!us 
tem me dado tininho. Res;>ondi 
na volta e disse- os senhorios 
têm direito à 11enda combmada. 
Af vem nova carta do mesmo-a 
sua palavra teve tanta força que 
o sr. doutor descontou metade. 
Não foi a minha palavra . Palavras 
dos homens,- são pahvras. Foi, 
sim, a justiça. Mais. O senhorio, 
um médico. sem me conhecer 
nem eu tão pouco a ele. manda 
um cartão à administraçã de cO 
Gaiato>, tornando se assinante 
com 100$00 por ano. De sorte que, 
tendo nós aqui dois interesses an 
tagónicos, ajustiça tudo conciliou. ' 
Tenho hoje mais dois amigos, um 
operário a quem nada p rometi, e 
um médico a q uem n da pedi Eis 
o fundamento de uma s ociedade 
perfeita. 

Um dia, de entre os "fisitantes 
da nossa aldeia, alguns sobem 

Lages, 12111 

Meus caros Rapazes: 

Vai para vós ain ia o meu 
pensamento ao endereçar este 
postal que estou a redigir ~o 
aeroporto das Lages antes de to
mar o avião que me conduzirá a 
Lisboa. 

Deixei há uma hora a ilha ver· 
de de S M·guel o nde me f ca
ram os olbos de~lumbrados na 
peregrina b leza das Furnas Mas 
o coração f tcou me nos Rapazes 
da Casa d o G1iato em Ponta 
Delgada. Como todos os da Rua, 
eie~ , sã.o ladinos, exp1nsivos, e 
i -reverentemente simpáticos. O 
Fuseiro , agarrado à rabiça do 

O MOSSO FUTURO 
L 1 V R O 
fütá por pouco. É um 

livro tão outro, tão das nos
··as veia~, que não ficará na 
da por ler, nem há de foltar 
quem leia. Vai ser o ponta 
a ponta. Todos sentirao di· 
ficuldade em susP,ender, uma 
vez começado. E o Inédito 

O conceito de familia não 
é grande, pJr vir na cabeça 
das Const1tu;çõ es; antes, a 
famflta foi posta ali por cau
sa do seu valor intrf :Jseco. 
Nada afecta a res publtca 
como ela. Nada como da 
toca o nosso coração. O ver-

1 

ao escritóno. Eram homen 1 das 
fábricas Um d1 les toma a pllavra. 
Alto Seco. Insinuante. Fez-me 
queixa. Muita queixa, a po1tos de 

- bo de Deus fez se carne e 
viveu entre nós- em famf· 
lia. Eis. Deste simples z d vér
bio, podem de~fiar tratados 
os teólogos, os moralistas, 
sociólogos e jurisconsultos. 

se exaltar. Usa o pronome eles 
quando se n feria aos patrões. 
Nunca disse nossos. Nunca, os 1 
nossos patrões. Era sempre eles. 
O afastamento! Eu estava ao pé ---------------' 
dos trê3. Deixei· os ir até onde eles 
quiseram sem ter aberto a minha 
boca Não defendi. Não ataquei. 
Eles foram se sem saber quem eu 
era. Mas eles tinh1m razão ... 

Uma das maiores queixas, era a 
ostentação. Ao falartm dela 
referindo-se a eles, as pahvras 
eram de pólvora. Tivesse eu aber
to a boca e vinha a explosão 1 Os
tentação. Luxo. Esbanjar. Muito 
comer. 

Quando eu vinha do Bra~il, 
no Recife, entra uma família 
composta de pais e um filho. Os 
outros tinham fic~do na cid2de 
com a gerência dos negócios. No 
decorrer da viagem, notei que era 
um homem de muito poder e lar
gos cabedais. Um cap:talist:l, 
como é costu me dizer·se PerCf bi 
mais que ele e sua fam flia proce
diam de ge1te humilde. E por 
úl:imo vim a saber da boca des
te senhor, que costu .,,a atravessar 
muitas vezes o Atlântico ~em 

nunca ter tido a coragem de en· 
trar CO[ll um automóvel seu no 
povoado. E com um discernimen
to equilibrado e verdadeiramente 
cdstão, acrescenta: parece mal. 
Nós nao devemos ostFntar. Isto 
foi há quatro anos. Guardei na 
memória. Vi naquele homem os 
Pcincf pios. O Indestrutrfvel. O 
Eterno. 

Por caridade, os que ;>odem e 
sabem, devem aconselhir e cri· 
en ar os homens ricos; e no caso 
de sacer dotes, todos somos pou· 
cos para ensinar aquela douti ina, 
que é a do Me~ tre. 

Não tenhamos medo de dizer a 
verdade toda Nem a fome, nem a 
nu jez, nem persegu;ções, nem a 
morte. N~da. A Verdade vale 
mais Se cEles> por que ricos. nos 
vir"nm as cost:is como naquele 
tempo faziam a Cristo Jesu~ . dei· 
xá l Js. E"peremos com pacºê i cia 
o seu regresso. CondescenJtr, 
não. 

arado, o Alfacinha. e o Zé Mau a 
namorarem os bolos da mt:sa dos 
senho1 es, o dr. Rosa zeloso st.r· 
vente de mesa, o chde, R afael e 
muitos outros, .são do tipo cem 
por cento gaiato que jamais es 
que cem. 

Mas eu não vim tão longe 
para ver caras nem paisagens: 
por algo mais galguei o Oceano. 

Deveis recordar o tribunal de 
Paço de Sousa, juoto ao cruzeiro. 
em qu · o senhor Padre Elas fez 
a sua despe lida; e vós ou:ros os 
do Tojal, também recordais a úl 
tima ceia em que de vos disse 
adeus. para vir plantar nos Aço
res uma árvore que abrigasse sob 
a sua ramada, os vossos irmãos 
gaiatos destas paragens. Foi em 
Setembro Passou-se um ano, e 
que veloz! 

Pois t u vim verificar se o ter
reno vulcânico de S. Miguel era 
propício ao desenvolv.mento des
ta árvore, se tinha pegado e se 
já se viilm as flores, prenúncio 
de bons frutos 

1! com indizível satisfação que 
posso comuni:ar vos, meus bons 
amigos, que a á ivore pegou, lan· 
ÇJU. raízes, cresceu e mostra já 
t 1 inta e ! eis rebentos prometedo· 
res de abundantes frutos. 

As raizes encontraram terreno 
acolhedor no c oração da boa 
g ente da cidade e de toda a ilha. 
la :rível a simpatia que envolve 
esta casa. Se o Pai Américo aqui 
voltasse, haYia de repetir o Que 
outrora dissera do Porto: Ai Aço· 
1 es quti.o tarde vos conheci. 

Nos cafés, nos transportes, 
nos bairros humildes, nas casas 
de comércio, nas casas de famf 
lia, nas ilhas dista11tes, no Paço 
Episcopal, nas reuniões das Au· 
:oridades, ouve se falar constan
temente com interesse e carinho 
da Casa do Gaiato. O Padre 
Elhs teve o cuidado de plantá la 
ao sol do Evangelho e à sombra 
da Obra da Rua Re~ou a com o 
suor do próprio rosto. Não é de 
admirar que tão dep essa tivesse 
crucido. Quem agora a quisesse 
arrancar, ficaria esma~ade sob o 
seu peso: 

~as surgiram tem pesta d e si 
Elas são o selo! Uma estaca bas
tarda, plantada ·na mesma quinta 
de S Gonçalo, pretende também 
aclimatar i;e, crescer, esbracejar. 
Impossfvell Penedo que fos e, 
como de carvalho secular, as 
raízes da casa acabariam por fen
dê-lo. Não é a ambição nem tei
mos:a dum padre. é ante~ a força 
irrésistível da Justiça. Pode o 
homem cair, a J ..istiça fica sem· 
pre de pé. cM'\s o samaritano 
vence se.,,p·e:. Foi assim no tem· 
po de Gregório de T curs que 
mandou recuar para o mar um 
mon•e que estorvava; foi ac:sim 
no tempo de Cotol!ngo e João 

' 

Se n4o fora dlzer·se aoul, quem hao/a de rnpor 
que estas aistas, quase sumptuosas, s4o a 
Casa do Gaiato- quem? Os Cl'dros. As aoe
nldas. 01> jardins. Colunas de rara be:eza. 
Janelas de oelhos solares. O porte dos ol· 
sltantes no seu melhor e mais rico. A /ra· 
p4ncla. A animaçtlo. O po.nte. O escu· 
ro da mata. O oerde dos campos. B 
tlu.zen/as mãos po•tas na hora da 

Oraç4ol Quem haola de supor? 

Campanha de 
Ass.inaturas 

Têm vindo à razão 
de 500 por quinzenal 
O Avelino manda em 
cada tiragem acres• 
centaP uma reama. 
lncr(vel! 

Começa agora a 
inundação das provtn
cias ultramarinas. São 
borboletas. São gira• 
faa. São peixes - ter
ra, ar, mar. São, ain• 
da, descobridores e 
missionários e heróis. 
E no seio de tudo, as 
listasdosnomes. Mais. 
Dinheiro. Dinheiri• 
nho. Os ultramarinos 
são despachados. 

Brevemente começa
rão os portugueses 
residentes no estran
geiro. Um já veio. É 
da Rodésia. Levinga• 
ton, ao pé das Catara
tas de Victória. E assim 
vamos por toda a par• ,. 
te, nas asas dos ven
tos, dar de comer ao& 
que têm fome. 

Blsco que, de barracões móveis, 
vieram a construir cidades invul 
reráveis dentro duoia cidade: foi 
também (assim) em M·randa,Paço 

(Continua na quarta página) 



2 

I 

O NOSSO JORNAL 
Recebemo! e~tas linhas: 

.o ~cJjunto vale de cor
reio de 50$00 :orrespondr ao 
pagamento da assinatura de 
O Gaiato, que comecei a 
receber neste mês. 

Um admirador ferYoroso 
dos redactores, de todos os 
redactores, desse p€ ríó iico, 
e da grande obra a que cor· 
responde 

Assina Damião Peres. E 
um quase incógnito, de sábio 
e modesto E pobre; as 11m 
o diz o papel aonde vinham 
aqueh.s l inhas, a quantia, tu· 
do. O dmheiro nu11ca foi 
sangue de intelectuais. Ele , 
diz·se um admirador de tojos 
os redactores deste periódico 
e esta nota, por vir de quem 
é, merece ser um doe umento 
para os meus sucessores. E 
preciso que eles não tirem 
nunca do jornal a caneta dos 
Zt da Lenha, Daniel Corre, 
Papagaio. Hélio e todos os 
mais que foram, são e hão de 
ser. Aquele meu nao tirar a 
caneta quer dizer respeitar a 
matéria e a formaderedactor. 
Ninguém como eles! As de
ficiências de sintaxe consti· 
tuem perfeição. O estilo é a 
graça. A ideia, uma reTela· 
ção. Que os meus sucessores 
assim julguem e cu 11pram. 

Depois, sejam atentos. 
Não aceitem colaboração de 
estranhos, por mais sábios, 
competentes ou generosos; 
não aceitem. Seria a morte 
de cO Gaiatoi.. Se não mor 
resse, era apenas um tolera· 
do Um mais um. Quem 
não escreve com a a lm 1 to· 
da, não impressiona. Não 
pode escrever com a alma 
toda quem oão ama. Quem 
não for da Obra. não a pode 
amar. Eis. Não chamem, 
nem aceitem jimais colabo· 
ração. Tenho botado ao 
cesto muita coisa disso 

Finalmente, os an"dncios. 
1 Outra grande tt>ntação e esta 

quase invencfvel, pois que as 
melhores Rf>vistas catól cas, 
os melhores Boletins, os sema
nários, os quinzenários; tudo, 
todos. O anúncio é amoeda. 

Ora .o Gaiato» . nasceu 
no púlpito e tem de continuar 
a fida pregando os interesses 
superiores do homem. Para 
isso, necessita de todo o es-
paço, todo o tempo, todas as 
pala Yras, todos os sinais. 
Mestre,· outrora, na sua vida 
pl1blica, rejeitava ser par· 
te ou j tiz nos interesses 
materiais de quem quer que 
fosse. O ant1ncio seria uma 
nódoa no papel do jornal 
Uma usurpação. Os nossos 
leitores, todos os nossos lei 
tores, esperam a quinzena 
como se fora um remédio 
para os seus males. Ajuda 
dos seus problemas interio~ 
res, máximas tragédias, té
dios de viver, Que descon
forto, se eu lugar de tudo 
isto, lhes dessemos parte do 
restaurante que acaba de ~er 
posto ao público! Não Não 
senhor. Nem cohboração 
nem anúncios. Nós e os 

(ú>ntlnua na 1.• pd1lna) 

sem sermos pesados a nin
guém, de coisas peque
ntnas e inúteis, produzi
mos verdadeiras r ique
zas. Que o padre Júlto 
se mexa no altar e fale 
ao seu povo à estação da 
mi.>sa. Sllo os p1dres, 
nom· adamente os páro 
cos São eles os c. b ' el o; 
qualificados c:este movi
mento sem par. 

AtJo 1 que os olhos dos nosaos ldtores ntJo tenham /ti ol&· 
to multas, mas a mim, parece-me semore melhor a d.trrndelra; 
tal como a mae de muitos filhos, que esquece o sefllblante 
dos mais, ocupada inteiramente com o que ora lhe nascei 

Bsta11 6tlo de um grupo recen1Pmente enJ111gut1s a 
pdiuco e co•1.ias60. 

Estiveram aqui hoje 
dois de duas freg.iesias 
dos su búrb1os do Porto. 
Eles vão fazer casas Um 
conta-me que passara 
muitas vezes junto 

Nã11 me furto nem me tenho 
que não diga aos meus leitores do 
herofscno de uma famflla, cuja 
mãe é o centro Fot ela mesmo 
quem lut<. u pela casa que hoje 
habita, para retirar e salvar 
marido e f lhos da incrível p cil
ga aonde eram. V 0sto como não 
havia ali nenhum tra'ite capaz de 
ir para a nova moradia. eh deu 
em tirar esmolas pelo povo, 
tendo conseguido algu 1l dinheiro, 
que guardava r~ligiosamente en 
tre farrapos. Eu passava. Pergun
taTa quaato já tinha, ped1ndo·me 
ela que o trouxesse comigo. Eu 
tomaya o envelope, Yit quanto e 
dizia guarde. Compreendia perfei
tamente a tentação da mulher; 
nove bJcas a pedir pão... O 
tempo urgia Aproxhnava-se a 
data da mudança. O dinheiro 
tinha aumf ntado um nadinha Ela 
iria compràr, mas antes de o fazer 
diz me an~ustiada: leve o dinheiro 
que eu jd tirei vinte mzl reis. Devia 
tê lo retirado todo, tantas as 
necessidades inadiáveis da famí
lia. Mas não. Até ali tinham 
passado. Aquele dmheiro tinha o 
seu fim. Nio era dela Não lhe 
podia mexer. Pede· me que a 
ajude a ser forte e sem mim o 
foi. Só tirou vinte escudos! 
Heroísmo. 

Mas há mais. Ela dá muito 
mais. Os pobres têm sempre 
muito que dar. Foi o caso que 
um vizinho lhe oferecera um 
alqueire de milho e ela tinha 
também entre farrapos, numa 
saca df' riscado, a preciosa oferta. 
Os f lhos sabiam e pediam-lhe 
pão. U ena vez que ali passei 1 

eram seis à roda dela Foi eatão 
que eu Yi e soube de mais herof s
mo. Se o mando moe't", disse me 
ela, nós nao resistimos e eu 
quero dar a cada /ilho uma 
fatia de pao no dia em que 
mudarmos. T .nha ali o milho 
guardado. Sem recursos ou 
esperanças de mais nada, queria 
fe~ tejar a hora na companhia dos 
seus. Um bocadinho de pão! 
Condenação dos Banquetes ... 
Que belos ep sódiosl Sublimes 
revelações! Ainda que por mais 
nada. isto era suficiente para 
just·ficar a obra do Património. 

Acabamos de escrever ao 
páro ·.o de S. Martinho do Bispo, 
Coimbra, a quem pedimos para 
andar muito depressa e assim 
ver mos na próxima festa da 
Páscoa, duas casinhas de pobres 
num terreno feito de cortes de 
estradas, ptla Junta Autónoma das 
me~mas; e já pedimos mais 
terrenos em idênticas circunstâ'l 
cias. A nossa obra está no mundo 
com o fim de aproveitar aquilo 
que não presta; rapazes abando· 
nados, terrenos ãbandonados. Nó3 
somos os lixeiro<; de Portugal. As
sim nos escutem as autoridades e, 

de uma pedrei ra e 
nunca imaginou que fosse casa de 
habit"-ção uma barraca de ali ao 
pé. U n dia, chamado para visitar 
um doente, viu que era. 

O homem ia morrer. O sacer· 
dote ajoelha se, p'>is que do ltra 
forma não cabia Vem o caixão e 
teve de fazer fora di porta a~ 
vinte e quatro horas do estilo! O 
povo lamenta e discute. Eu 
disse a este meu colega que nisto 
tinha ma:éria suf tctente para um 
bairro de vinte e cinco casas Pára 
tanto bastaria deplorar o caso à 
hora da missa, no meio do seu 
povo. Se muitas já feitas, se 
muitas mais se vão fazer é s6 
porque a condição do Pobre se 
vai divulgando Por mais nada. 

Toda a gente sabe da grande 
festa que a cid.!de de Braga hz a 
nove famflias de 50 membros, 
dando a cada uma, por toda a 
vida, casa decente ac nde morar. 
Toda a gente sabe. Tive pena de 
não poJer estar, mas f iquei 
muito contente por me terem 
convidado. Outra vez contente, e 
aqui mais, por ter visto no n lato 
dos jornais uma fotograf ia aonde, 
entre outros, era o sr. Arcebüpo 
e o seu vigário geral. Os dois. 
D1 qui se pode inferir a importân
cia que deu ao caso a primeira 
Autoridade da Iueja. Pudera ter 
vindo ~ó um. Pudera ter vindo só , 
outro. Não; estiveram os dois! Eu 
vi a fotografia Nas altas funções 
sociais d z sempre bem um bispo. 
A lgréja é de todos. Melhor 
dizem em funções desta natureza. 

UMA NOTÍCIA 
Cem este título e no derradei· 

ro m1mero, vinha um apelo às 
gentes de Coimbra, que olhassem 
para as Criaditas dos Pobres. 
Deu-se o que é uatural; elas en· 
cheram as tulhasl Porém, não 
basta. É muito pouco. Quase na· 
da O que é preciso é alguma 
coisa de mais força do que o 
tempo; - Perseverança. E não 
qualquer, mas. sim igual à delas, 
Criaditas. Doutra 5orte, é semen· 
te ca1da no pedregulho ... ! 

Elas af estão! Vinte anos de 
Renúncia não as cansa. O que 
não têm visto e sentido estas 
mulheres heróicas, no trato com 
o mundo do tugúrio; elas que são 
de outro berço e de outro sangue! 
Costumes, palavras, conceitos. 
Casos e coisas monstruosas. Elas 
a1 estão! 

Cada dia é um começar. De
sânimos são esperança. Elas dão 
o exemplo. Resistem à erosão. 
São o nosso caminho. Perseveran· 
ça. A nossa tem de ser assim ou 
não é. 

Vamos, pois, ao que importa. 
Aquilo que cada um puser no seu 

À frente vai Lilb"'a, com 500$. 
Logo atr~s. é uma Braca,.ense au
senú da sua ú""ª' com 100$ muito 
apa.x ..;nad s Ao l.tdo, é a 8 ª pres
tação, mil. (Deus Gs~im. o q.ue,,) 
Feliz o homem que se conforma com 
a vontade de Deus; esse não sentir~ 
ju1a11 a d ~s<. rdem interior O Pes· 
socll d . Clunop 101 na c. m 225$50. 
O M, ç• do Posto que prou.etett 
poupar 20$ por mê J aqui vai. Tira·o 
ao seu t b .. co Sej i ele q 11em for, é 
um d .. s grandes obreiros. Portalegte 
enfileira c .>m igual soma. lfloscavide 
L va 50$. O e J ... vem r ico > tem a 
sua cau qUclSe no fim, com 5 co•· 
tos que ora deu, um nadinha mais e 
aí a temot. Nem todos 01 j ·wem 
ricos voltim costas, quando o Mestre 
os coa vida . .1 O Porto dá mais 500$. 
C ,.,imbra 100$ A seguir é """' 
Unioet'sitária daquela cidade. Vila 
M Jreir .& de1eja dd uma casa, para o 
que envia a primeita pedra de 100$. 
Ao lado. é um Casal Amigo com 
1.215$10 A conta é imp•r mas eles 
não. Coimbra < utra vez 100$00. 

N..> seio do Pessoal da C "mpa
nhia Portuguesa de Cefalose, anda 
grande al~oroço por uma Casa. Eles 
querea enriquecer o Património dos 
Pobres com maia uma mbradia. Ca
sillha in:liYidual com sua placa a 
dizer quem deu. Eu cá não tei de 
outro reméiio pau as no11as tortu
ns, do que isto de irmos buscar • 
bem aoade e como o tivermos feito; 
e se não achamos nada, oh NADA! 
Os assi11aote1 naquela Companhia, 
c'>nh• se por dezenas e dezenas. 
H j' um que vá em roda com papel 
e tinta, colh1 nomes e dinheiro, oiça 
o sim e o não e verá a casa feita. 
Há dia1, vindo de A~eito, pa11ei à 
ponle do Vouga, altas horas da noi
te. Muito looge, e eu via não sei que 
luz pr1 j •ctar se nas alturas da escu
ridão. Mais pe1 to, maior o enigma. 
Chego em frente, dei com ela. © 
edifí ;io era montanha de luz, repar· 
tida por anelares e estes por ; inelu. 
Rtscoa de belezal E prossegui muito 
contente. CoSI1panbia Portuguesaf 
Tudo quanto sejl daquele nome é 
nosso. Pois que venha a casinha 
quanto antPs. O de papel e tinta cü 
Vt lta, também., pflla Direcção, e 
fale lhes um nadinha mais alto, por 
causa d& cera •.• 

Para fecho da proci11ão, demos 
hgar a um Senhor do Porto; qu~ 
ante• me dera duas e ora terna. E 
no Paliei..:> do Comércio Quando 
este abriu, um dia que tinha horas, 
aproveitei para ver Procurei um dos 
portais começo a subir e a sabofeat. 
Ia no quinto degrau, quando o por
teiro me per~unta quem é que eu 
procura\'&. Na verdadt>, eu ia ver, e 
isto lhe diue. O homem mandou-me 
descer e eu cumpri . Não vi nada. 
Ontem não. O portão era outio. 
Porteiro outro. Não quis t<'mar ele· 
•ador. Subi. Grandioso e s6 o do. O 
risco. A proporção. O aproveitar 
espaço. -Os materiais. Dá gosto. 
Mais; educa o pessoal dos escrit6-
rios. Pois foi aqui, cheio destas 
boas impressões, que fui colher uma 
6pttma M Lis dttas casas do Patrimd· 
nio, de Q 11em tinha dado, ji, outras 
tantas! S6 a11im. S6 deita maneira 
podemos n6s constru1r e ajudar ou• 
tros Bendito seja o Senhor Deus de 
11rael, que vai b lllcar o que não 
pnsta para realizar obras de tanto 
préstimo. 

coração, dê. Cada um que escre
va p luco, para se não enfadar. 
Os encarregados da co bn.nça não 
faltem. As entregas, leais e a 
tempo. 

- - - - --- - --- - - ~ - ---- . - - . . - . ~ ~ . - . - .... 

( 

'• 

o 
1 
fi 
JI 
f1 
d 



3. 
----·-- ____ ..._ -- -~ -

.....__. ---- --

500$ . 
.se au· 
muito 
pres· 

quer.) 
a com 
entirá 

Pes· 
5$50. 
u.etu& 
'l'ira·o 
for, é 
legu 

a vide 

uma 
Vil& 

com 
1 eles 

"mpa· 
anda 

. Eles 
o doa 
. Ca· 

cai • 
feito; 
DA! 
nhia, 
eau. 
papel 
. oiça 
feita. 

Hei à 
noi· 

i que 
escu

ig ma. 
a.© 
repu
nelu. 
muito 
uesat 

me ' sinha 
ta tU 

e a 

1 

l 

Tornei. Melhcr, to1namo1. Aveli· 
no ia mais eu. Ent1a·se por uma loja, 
aonde uma mulhet vende a uves e 
f1uta sentada num banco, entte um 
munAo de cestas e tabuleiros. Ao 
fun .io é a porta que diz pua os an· 
dares da casa. t tudo esturo Ouve· 
-se o ianger dos d eg1aus à maneira 
que subimos. Po1 não havei eor•imão, 
encosta•se a gente à parede. Já não 
tem c 1, de tantos fazerem o mesmo. 
São casas quinhentistas. Eram gian· 
des naqutle tempo e quem lá morava 
também. O Buiedo teve seus p~r
gaminho1. M.ds dois aod.ues e ess· 
•nos no seio da família que prccuta· 
nmos. Nada a acrescentai. Nada 
a diminuir. Não .ale diset mais uma 
ve.z aquilo que há· vinte an<H aqui se 
vem iepetsndo. Não vale a pena dizei. 
Descemos com o mesmo cerimonial,· 
pi ta usar o termo das grandes 
recepções. Atravessa'tlos a rua. En. 
tramo• num beco. Vimos a heroici· 
da de. A dona da casa é mie de filhos; 
tinha na ~ãma dois pequeninos. Ao 
pé, noutra cama, está a mie dela. 
Quis-me mostrar mas eu não quh ver. 
Cu não que10 ver. Um e&tlcrol Por 
mais vulg u que se vá tornando, ' 
sempre medonho! Ao pé desta cama, 
tentada numa cadeiu, era uaa mulher 
cega e demente. t irmã; irmi da doraa 
ela casa. O seu matsdo ' ourives e 
trabalha, s• gundo ela, t1ês diu por 
semana. Isto deve ser verda4e. Em 
a ui tas caru s, todos os diaa, de mui· 
tas terras e há muito tempo, eu oiço 
o mesmo clamor. A dona da ea1a 
aponta uma fJtografia suspensa aa 
parede dizendo-me /. aqrule; e aqui 
temos a hetc ína. Trat ' a mãe cance
rosa, Trata a itmã cega. Limpa as 
duas porque elu não o podem fazer. 

---·--------------------------. 
Noticias da Conferência 

da Nossa Ald1l1 
Natal. Festa da Famflia. 

Festa dos Pobres. 
Contamos. na véspera, 

levar aos Pobres da nossa 
Confnênda a Consoada. O 
bacalhau, as b1tatas, o azei
te, uma regueifazinha; en
fim, um pou~o do mimo de 
todos vós. 

Hoje é di3. 19, data em 
que O Gai2to, principia a 
ruminar nas almas-a conso 
lar os Trjstes, a dt.fender os 
Inocentes. 

Até 25 faltam 6 dias . 
Tempo mais que ~uficiente 
para um rebate de consciên
cia. Os mais atrasadinhos 
se se decidirem, em última 
instância, há os vales tele· 
gráficos. Eis uma solução. 
Na papeleta do correio apõe 
-se . na parte de cima a 
importância por algarismos 
e por extenso um pouco 
o;iais abaixo; passa se em 
nome da Conferê~cia de S. 
Vtcente de Paulo da Casa 
do Gaiato de Paço de Sou ~a 
e pronto os Pobres têm 
Consoada. 

Se poucos escutarem o 
nosso apelo, Qeus 0 3 ilumi
ne e lhes dê coragem para 
dar com generosidade 1 

Aqui fica o recado dos 
vicentinos de Paço de 
Sousa. 

Júlio Mendea 

Cuida dos seus filhcs e de seu marido 
e ainda por cima, no.a dias fim que 
ele nãJ trab. lha, .v . i t lcl dá 1 >S a 
esfreaar casi>al Em menos dt cinco 
minutos escutei e vi o q~ dro. Ainda 
ho;e não aan.d.i o luu Eram 11ê& 
hc.r<il da tarde. D . is filhitos na cama. 
A mie caneerosa. A itmã ceg.i. Ela 
na minha fcente. .'A.inda hoje ná8 
aun.di o lume. · 

U .n nadinha mais abaixo fomos 
encontru piotl Sim. Piotl Apren· 
damos. Ninguém tome o teu eítado 
romo a última palavra. Ali perto, sem 
o sabetmot, há pior. Ningu~m se 
~ueii:e da sua cruz por pesada. A 
do 11izinho pesa mais. Isto é assim 
na r rdem da natqreza. Na ordem da 
Graça há graus, sim, de plenitude. 
Mas continuemos. Estamos no 
Bauedo. Não é sitio de filo· 
safar. Aqui é lugude fome. Su· 
bimos ao primeiro andar. A meio 
das escadas e já se ouvia to11ir em 
cimi, no patami r. Olhamos em redor 
e só viamos o :vão da escada. Era 
ali. Entrei. A velioo quis mas não 
cabia .. Uma mcç1 estava no leito. 
.Muitas catx~• de 1emédio. Louç.1 
muito 1uj1. Despejes por fder. Mau 
cheiro. .Ela tossia. Não podia fal r. 
Pela pr.it:ci que tenho, sei que é na 
guganta. Tenho visto assim muitos 
caaos A todos os outros males, f11 •ta· 
·•e m•i• est'; querer e não podei fa· 
lar. Aos p~s daquela cama, naquele 
1{tio imu11io, e•ta9a uma cd1t1ça. 
Olhei para ela. Tetá uns dnco anos. 
Ofereci •e e quis trad la. comige. 
Ela nio qul1. C'lmo, se tinha ali a 
sua rique.ra.- a Mãe! Rf'nda? Sia. 
Renda daquele espaç')? Sim senhor. 
Cento e cinquenta escudos por mês, 
pagos em 30 prutações de cinco de· 
les Mas isio não se•á um caso i111ó· 
1 t 1 Não senhor. Não é. hto é a 
te~ra. A começar nos arcos de Mira· 
gaia .. té à p 'lnte do combóio e a C'>• 
brir os terrenos da grande Escarpa, 
dificilmente se encontra uma casa (eu 
nunca vi) que não tenha as sahs re 
partidas, os quart :JS dividid •s, 01 
vãos ocupados, os p ttàis cedidos, e 
as rendas mon1trunsas. .Mas estas 
coisas não se sabem? Sabem sim se· 
nhor. Todo o Porto o sabe. Vai ali 
a Polícia. Vão Médicos. Sacerdotes. 
F11oci"nádos. To.ia a gente sabe. 
Entã ?I 

Do que nós necessit~mos 
M.1i1 uma caiapuçada de contos 

da cidade de Joanesburgo Dantes 
niogué u lá ia em menos de trinta 
dias. H je é num instante. Não te• 
mos queixa nenhuma e muitos senho
res cu.,,iram o nosso apelo lnt1etn.o. 
A Covilhã, terra dos agasalhos, te
ve l · r~a representação. Q11e nunca 
ali f ~lte trabalho pata bem de t~do1. 
Mais roupas de Le:ria. Mais 100$00 
do Pnrto M tis 600$ da M •ria Val· 
le. M,is 150$ de Tomar. Mais um 
pacote de roupas aonde não f • lh o 
pied •s., aviso ~ de gente saudáuel. 
.Mais 50$ de Pinhão M1is 600$ de 
Loure 11 ç.:> .Muques. M tis 400$00 de 
Beogu!la. Mais 20$ de Aveiro . .M1i1 
uma encomPnda d" Tavi•a .Mlis 20$ 
do Porto Mais 50$ de Reguengo do 
Feti 1 Mais da Casa da O rdem 
100$ Mais 300$ de Benguela. Todos 
os dias temC's aqui em cima da mesa 
vilas e cidades e- aldeia' do nosso 
mundo ultramarino. Mais 5 picotes 
do Lobito de um cual que chima 
ao •GAhto» o melho, iorn.al do mun
do. Alto lál Aqui não se pod~ diser 
isso por causa dcs outros jornct.is ... 

l\·enhama destas crianças traaia cara lavada. lfoje, sim. 
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de Sousa e até o Tojal onde, 
quantas vezes, temos de abrir 
caminho a golpes de Justiça. 

E não merecem estes Rapazes 
que lhes abramos também o ca 
minho mesmo à custa da própria 
vida? B1sta saber donde vieram. 

Visitei os bairros pobres de 
Nateiro, S Roque, Caranguejo e 
Curral Nfo ficam a df'ver muito 
aos congéneres de Lisboa, Porto, 
ou Coimbra. Caranguejo é um ro
chedo sobranceiro ao mar, onde 
os pescadores, à falta de melhor, 
construiram os seus tugúrios. Há 
compartiD'lentos crm duas e mais 
famfl;as. Geralmente todos dor
mem no chão num espaço rnbrada· 
do. Não há colchões uem coberto· 
re!I. Vale· lhes a natureza que teve 
o cuidado de temperar lh0 s o cli· 
ma. Um blirro de cem casas pe 
queninas mostra-se aind 1 insufi 
ciente Contudo a Ilha de S . Mi
J!uel é a maior e a mais rica. 
Vêm-se extensos prados povoados 
de numerosas vacas, propriedade 
de ricos senhores. Terreno" à ven 
da são pelo preço do volfr ârnio 
em tempo de guerra, inacessível 
aos pobres e remediados. Por isso 
eles têm de contentar se com u is 
penb:1qcos pPndentes sobre o mar. 
A culpa é das vacas ... 

Estou a escrev"r-vos estas li· 
nhas sobre os joelhos, no redondo 
do hall do aeroporto Acaba de 
aterrar um monstro carregado de 
maril'lheiro~ americanos. A" pistas 
de trêci quilómetros são já pPque
nas ' Trabalha-se com afã pores· 
tendê l \S e alargá las até sete qui· 
lómetros. Aioda não há muito que 
nesta planfcit-, d;vidida tquitativa· 
mente pelos habitantes da região, 
pastavam ·mansas vaquinhas; ago
ra tudo mudou. 

Por cau<ta daquelas que e111 S. 
Miguel dispunham de latifúndios 
largos, estas, na Terceira, perde
ram a estaca a que estavam pre· 
sas oor uma perna. 

No campo da mansidão de ou. 
trora, agora um campo de Marte. 
O perigo que vem do oriente está 
já aqui Toquei·o com as mãos. 
Ao lado de luxuosos clubes ame-

.Mais 300$ do Porto M.ai1 250$ de 
Lourrnço Marques .Mais 100$00 de 

· Algures. Outro tanto de Nisa Cinco 
contos de Pelo. M.iis um 1aco de 
castanhas de Viseu Mais delas do 
Alto D .>uro Mais 500$00 de Lisboa 
do pai da Ninita. M.tis cinco libras 
de um residente na Rod~•ia. Mtis 
um enx~val de Lisboa. Mai• 10$00. 
.Maia 100$ de Mira. M1is 20$00 da 
C"rina. Mais roupas de ~afra . Mais 
20$ do Porto. Mais 1.000$00 do Porto. 

ricanos, que nos deslumbram, nu· 
merosas cabanas de micaelenses 
que nos envergonham. A culpa é 
das vacas. 

Ai, se os homens, em vez do 
amor cantado nos fados, com· 
preend~ssem e vivessem o Amor 
autêntico do Evangelho ... As va· 
cas dos lat fúndios voltariam à 
estaca, a suficiência aos pobres, 
na casinha o pão e trabalho para 
cada um e a paz para todos. Até 
a Cãsa do Gaiato perderia a razão 
de existir. Mas um lume novo es· 
tá por aqui a crepitar. Padre Elias 
é um incendiário. 

Um Padre deu já o terreno pa
ra a primeira casa do Património 
dos Pob-es. Alguém deu o dinhei
ro. Começou pela Igrtja portanto 
o inf cio da reforma Dela há de 
vir a salvação. A vida da Obra 
está garantida. Puto contente. 

Já disse ao Padre Elias que 
levantasse, na quin ta , um cruzeiro 
para se abr:gar à sombra dele, 
quando começasse a sentir ao lon
ge o rugir da tempe~tade, porque 

. obras destas não se fazem sem 
procelas. E pronto. , 

O homem das bagagens está 
a chamar p lr mim. Amda bem, 
senão dificilmente acabaria este. 
Adeus, até à vista. 

Padre Adrlan. .......... .-.................. . 
FALA O CHEFE 

do Lar do Porto 
Depois duma longa ausfncia das pi glnas do 

nosso j mal, eia·me de novó em contacto com 
elas. Esta reaparição baseia-se num desabafo 
alto e 1ublim1: a con/:tuiio. Quem conhecer a 
fundo a nossa Obu s.ão se escandalisa com o 
termo empregado. Mais do que nunca, o Lu 
do Gaiato dG Porto é agora uma verdadeira 
confusão. Quarenta rapu.s, cada qual com o 
seu mister, com as suu necessidades, com 01 
seus defeito•, com suas qualidades e em idades 
diferentes, acreditem, leitores amigos, que o ca· 
10 se apresenta deveras confuso. Como nlo 
admitir no meio de tudo isto uma ou outra 
duorgarú1t 1çã.o? Aliás, todos sabem de antemão 
que a Cast do Gaiato é uma desordem ordena· 
da. O esteio deate Lar não é ca pa.r, s9 por si, 
de 1uster toda a ramada. Todavia, esta sua in· 
capacidade jamais o leva ao des1oimo: busca o 
auxflio dos esteios superiores e avHça dutemi· 
do de encontro às tempestdes da 'Vida • 

Distribuidos por duas cisas, em virtude da 
pequene.z duma s6 e eia necessidade de tepara
ção dos maiores, os rapues sentem a acçio da 
mesma mãe-a Obra da Rua-solícita a retol· 
ver os problemas que se lhu possam dPparar. 
t assa.a espinhosa a missão maternal. Em qual· 
quer modesto lar e ainda que o número de 
educandos sefa redu.1ido, pre.-te-1e homenagem 
aos educadores que souberam desempenhar a 
sua acerba missão. Deles depeode a posterida· 
de; deles depende a resclução dum mundo slo e 
honesto. P·.nsassem a s~rio os grandes estadia· 
tas numa remodelação dute género, e as ar· 
mas atómicas e d mais máquinas 'destruldo· 
ras da humanidade seriam banidas por com· 

((,antinua na quarta pdglno) 
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Se nt!o for feito pqr eles, ruio tem graç:a nenhuma. Ai•da oue mal, 4 sem , re bem. Nt/o e 
trabalho pago. Eles stlo amadorPS. Pequenl11os amadores. Quando cltegar à hora do 

profissao, vao-se embora executá-la noutras tqrras, com outras gentes, por 
outras maneiras. 

pUQ DE SOUSA Depois de um petfodo 
A~ de inactivíd ade, o,nos 

10 g·upo de honra d e futebol voltou a ez:ibir·se 
"º nos10 pa1que de j g~s. 

O a.dveisá r io lo1 o Sport ing Clube de 
S. Martinho de c~mpo (Valongo), tendo o nos~o 
grup :> i linha.do diL seguinte forma: 

Ro~rio; Augusto e Nicolau; Prata, M nel e 
Sérgio; Abel. (na segunda pute V .. Ltt), M.1. l&ia, 
Agostinho, Inácio e Carlitot. 

Os nossos g.los foram obtidos p: r: M1laia, 
Sérgio e Ag<>st1nho (2). 

. Os jogadores n ais em destaque: Sér~io, 
AgJStinho e Prata. O golo mais b:in1to foi obti· 
do por Agostinho que dnblou toda a d efesa ia· 
c:luindo o guarda·iedes. 

Do S. Mutiaho, o avanç1do•centro merece 
especia 1 referê~c a. O j >go terminou com o nosso 
grupo em vencedor po1 4 a 3. · 

N.l fim 'o mê passado, o S. C. da Tipollra
fia defrontou a Carprnt111a e venceu por 17-9, 
mcstr.tnclo evidPnte super·o·idade. Os nossos 
melhores for .. m: Valete e Malaia. 

-E·tá à b •irinha o NiLtal. que este ano pro
mtte ser dos ma1s brilhantes, p .>1s todos os dias 
nos chegam enct meadas das mais diversas Iam· 
barices. TFremos tamb!CI) o nosso grupo cénico 
em grande l.>rma e no f1m missa do g.llo canta
d a. p -lo nosso or!eon comandado pelo popular 
Se(aquim. 

Nestes pouc<'s d ias que hltam, "ão 1e fala 
noutra coisa que não sej• m as rabanadas, as 
(,Jhotes, se o prato das b.ltatu vai ser cheio e 
se há geleia. 

Acs miudos ouve·~e com muita frequência 

a.lguim se lembrarse de fuer o mesmo este ano. 
Antes de terminar eu quero lembrar a todo1 

os nossos amigos e leitores que atravesaamos vm 
período muito d :flci1. Nio temos dinheiro e es· 
tamos pela primeira vez. na vida da nossa Coo• 
fe1~ocia, em •défícit>. Não podemt s deiz:ar de 
continuar a socorrer os nouos pobres, 11e01 tão 
pouco diminuir· lhes a esmola. Nã.o temot força 
moral para o f, zer visto sabermos bem do quan 
to eles necessitam. Temoa u a;a cancerosa que a 
pedido do nosso Pai Américo estamos a dar·lhe 
50$00 por semana; temos outta velhinha • quem 
damcs 10$00; temos vários pcbres a quem pa
gamos a reod& de casa Os demais 1êm fome, 
precisam de comEr. Que fazer? Deiz:ar que a 
cancerosa vá c:.utra v z para a rua pedi1 7 D ei· 
xar que ot benef1ci.irios na iend& vio para a 
rua dormii7 Cabe a v6s amigos leitores ref pen· 
der. Que cada um faça o seu tz:ame de cons
c.ê.oc1a, e nos acuda. 

Eu tenho pena de sempre que escreva ter 
que pedir, é que uivo raru ez:cepções não faço 
outra coiH. Já houve até quem me chamasse pe
dinchão pt lo que deiz:ei aié de escrever al~umas 
cr6nicas. No entanto resta·me a consol.içio que 
o q ue p ço nada rev;:rte em 1Teu fa11or mas sim 
em benefício d oa pobres do Barredo. A minha 
vontade não era p<dir mas sim clamar bem alto 
e a bom som que um certo oú.mer > d e coisas 
com que · nós, Vicentinos, deparamos dia a diiL 
não estão certas, nomeadao:ente como certos po· 
bres vivem, !endo seres humanos como n6s. 

Aqueles que no i n 11 e r no, em plena 
noite acordam, atulh1dos de água até 
à cinta , porque a sua caia (1) encostada a um 
enorme penedo que entra por ela d entro, gorjita 
igua e os a.fog1 ou os maltrata, 1ão a onda dos 
martirisados que tudo sofrem e poucos lhes 
acodem. 

Termino julgand 1 dizer tud o, mas não diue 
nada- tal o e•p ctáculo do Bured oll 

Até à pr6z: ma. 

P. S. -t. j! pela segunda vez que recebemos 
quinhentos t>~cudos de .Mcçambique. Bem haj&, 
minha senhora, e que os outros leitores a tomem 
pÕr ez:emplo. 

(,ar/os Veloso da Rocha 

-No dia 5 do m@s C'lrrente, esteve na ioua 
1ldeia. a Sra. D. Laura de M cieira, S. João da 
Madeira, com algumas pessoas d e f..mília. Tudo 
que pJde arcanju e- tanto tem sido é pa.u a 
nossa obra. 

Quando o Lar de S. Joio da Madeira estava 
aberto era el.i. a alma e alegria da casal 

@!AS ·c~SAs ººGAIA@ 
-Agora agradeço ao Senhor Octávio Barro

sa.o maior amigo d JI sportinguistas da Casa do 
G~iato, o envio de du •• ez:celentes bolas de 
futebol. com as quais temot fú to vários desafio• 
renhidcs. 

Os nossos sinceros agradecimento• ao pretti
Sioso difigPnte d :> Conselho Técnico Desportivo 
do Clube leonino e um vin entusiástico ao 
grude SPOR.TINGI 

-Quanto a selos, tenho ficado a ver navios, 
mas em paga tenho recebido alguns jornais pa· 
ra a minha colecç.io. Agora fico à espera que 01 
nossos aftligos me enviem mais jornais, sejam de 
t1ut espécie forem. · 

-O no1•0 doente Caetano, adepto do sim
pática ·BELENENSES•, já está melht r e espe· 
ramos que deotro de pouco temi)() saia da ca· 
eia, para bem seu e alegria nossa. 

-Ainda cá temos algu111 exemplares do li· 
vro cO Buredo•. O livro que atrai pelo seu 
belo aspecto gdfico e que fu abrir os corações, 
por ma11 duros que sejam. 

Não admira, i uma inspiraçio do Divino 
!1p(rito Santo. 

O Ooo tÚ Colombo, verdadeiro guia do Pa
trim6n•o dos Pobres, já vai bastante adiantado. 
O prelo g ime com a sétima folha. Muih leitu
ra e muitu guvura.1 e ao preço insig111f1cante 
de du escudos, que está ao alcance de todas 
11 bolsas. 

-Ao pedido que aqui fitemos, para nos ea· 
vi1rem roupas e calçado velho para os pobres, 
•ue de todas as províncias e dittritos nos ~m 
ú ter, ninguém atendtu, mas espero em Deus 
que daqui para o futuro se lembrarão. 

. -Agora não temos jogado o oquei, a não 
rei: de longe a longe. 
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pleto da face da terra. Reparem, senhores a.mi· 
gos, que isto não é um& nova doutrina, é a 
transcr ção pura e simples do Ew.ngelho• 

Uma ú.1ica finali .iade tem e.te meu desa· 
bafo-pedir. P~dir, nio s6 o auxílio material 
mas também (e ute mais ·do que aquele) o 
auxílio mcr. l de que todos c uecemos. Em 
e&dl g\latJ que virdea empregildo, vede nele 
uma ê l ma que outrora pareciil cond enada à 
lama; hoje é iisdpula miis d •cech d • Cristo .e 
c.?.ndidata à Sua eterna comp1nhia. D spenaat· 
-nos, carc s leitor~s. os v:>uos conselhos e o 
vosso carit>bo pois é impru cindível a vossa 
coe peiação. Na rua, no empreg:> em toda a 
parte onde sejamos, guiai-nos p.ira a Luz. 

Carlos Inácio 

dizer: vou trocar as rabanadu p · r b .1t a tas, as 
filho1es por vinb.os e guardo a geleia para outro 
dfo. Ou isto não 1ej1 a Casa do Gaiato. 

la me esqueceniio de dar as baas festas a.os 
nosso• leitores e eles assim não animavam. 

Dar.lei Borges da 5111 o 

LAR Do PORTO Conferincia-Uf. .. Que 
frio! Eis o clamor dos nos• 

1os pobres. Inverno, e com fie o frio intenso 
que t&nto os fali sofrer. P .. rt>ço estar a. ver seus 
filhos todos aconchegados uns aos outros q 11ue 
desaparecendo na ct Y.1 do seu cdchãol Seis nu
ma cama, sem roupa, aqu~cidos apeou p lo 
calor da palhal E lllg > manhã cedo levantam se, 
tiritando de frio e de!calços. vão lutar pelo pão 
que precisam de comer. Os mais pequeninos 
rodeando a saia da. mãe en'J.uaoto esta fu a 
sopa, cheg \m se para o fogão. c,Juase nú.s; metem 
dói Patta ido rev1st4 à1 cam is, mostram-me umas 
serapilh@iras com que •~ cobrem 10 p!ssoasl A 
fome, o frio, a doenç1 de uns e a prrúria saáde 
de outros, fuem me pensu: -Meu D~us, como 
é possi11tl seres humanos como n6•, d otadcs da 
mesma intelighcia, p nsuidores do mesmo san· 
gue, viverem em cortelhas ~ barracões, !>ior que 
os ao mais, pas1111do pr111açõ s sem fim? Nem 
um conforto mora.!; nem um:i. palavra amiga; tu· 
do amaigo, até o s!u pão! E, pensando ao mesmo 
tempo, que em casa de cada um de v6s, nad1. 
fa.Ha. desde o conforto do vosso lar ao almoço 
bem servido, continuo a pensu:-Como o mun
do anda mal repartid o! Talve2 que o grande 
mal se encontre no de~emprego. É um facto o 
desemprego em Portugal e a atestá lo está o nd· 
mero sempre crescente dos desemprPg1dos. Mas 
também é um facto, que enquanto uns absorvem 
cincô e seis colocações em diversas empresas, ou· 
tros não coa1eguem colocação. Porquê? Porque . 
os primeiros tapam o caminho aos segundos e 
lançam a fome e a ruína numa casa de familia. 
A falta de trabalho é o inimigo número um dos 
nossos pobres. Ai se eu tivesse trabalho como eu 
saberia bem governar o meu blfcol Assim se 
pronunciam. 

Vede amigos leitores, se no fundo da vona 
ar·a ao canto do vosso guarda vestidos ou pen• 
clor;do a qualquer canto da vossa cara, se ez:is• 
te um farra.pinho, um fato ou uns u pa tos, crm 
que poss&is cobrir o corpo destes infelizes. Não 
te esqueças amigo leitor ! se. qui•eres vem comi· 
go para te certificares da verdade e possas dar 
mesmo pela tua mão Vem caro amigo que eu te 
mostro isto e muito mais, pior. inacreditável. 

Vem a{ o Natal, e vê se com o teu bafo tal 
coroo fiz !ram os jumentos a Jesm, se consegues 
aqu•cer os corpos d estu esquecidos do mundo 
e s6 le.,..brados por Deus. 

O ano Pª"ªd 1 t ivemos uma boa tfmusa de 
cribertores, alguns dos quais ainda_ c• brPm as 
camas dos nour s P' bres. MH já estao vflhos e 
é p1eci10 substituC· los. Que bom seria que 

L'R DE LICBQfl Conferência-Caros leit~ 
A J li res. A nossa Conferê11c1a 

está a fuacionar com 4t pobres, e qualquer deles 
com filhos em.grande nú.mero. 

Mu subscritores é q ue s6 temos trfs, e nio nos 
chegam porque estamos sempre em •déf1cit•, e 
agora está a chegar o N • tal e não podemos dar 
esmolas abundantes visto nio termos dinheiro 
suficiente para pode1m::11 auz:.liar mais 01 nos 

· sos irmãos Pobres que tanto merecem o nosso 
auz:(lio. De todu as Confe1ências das 
Casas do GuatJ é a nossa a única que se apre· 
senta mais esquecida. 

Mu 061 nio queremos ficar atrás das ou· 
tr1.1 C.>nfe f cias, e para isso é preciso um mí· 
nimo audlio de v6s cacos leitores, se todos vós 
puderes ajuhr. nós teremos uma grande Confe· 
renci1 cá no nosso Lar que deiz:a de f car atrás 
du outras, e astim ficamos a tnbalbar todos 
para o Giesmo fim que é cumprir à risca o dever 
da Cuida.de para com aqueles que estão dia a 
di& a pedir·nos auz:Hio Desde já muito e 
muito obrigado a tado1 v6s, e nio se uqueçam 
dos pobres de Lisboa. 

-Caros leitores, o nosso Lar está aberto 
quue há um ano, e até hoje estiv~mos à espera 
que all!um de v6s se l et11b rasse de oferecrr uma 
telefonia, e um ferro Pléctrico, para passarmos 
as nossas roupas, a fim de nosapresentarmos bem 
engomados tiante de vós, quando 111.mos 
vender o G 1ia to às portas das 1greju. PotS se 
algum dos leito e1 tiver algum destes objectos 
esquecidos e nos queiram fazer fel1aes com eles, 
é mandarem•nos para o nmso Lar, que n6s 
ap·fciamos muito as vossas ofertas; se assim for 
desde j.i agradPço em meu nome e em nome dos 
meus colegas. E até à próz:ima se Deus quiser. 

Carlos Alberto Lopes 

To]Al Chegou o tempo das laranju. As 
nossas laranj •iras e t1.njerineiru estão 

bonitas. Estão metmo a tentar o nosso PeiXIJto. 
Ele nio se contenta com as que lhe dão à 
merenda. Ao ir para o t rabalho ou para o 
campo, olha para elas e toca a comer quantas 
lhe apet ce. O que é certo, é que ao tocar 
para o almoço, YPm o bom do Peixoto a quei· 
z:ar·se com dores de barriga. Vamos a 
ver se esta lição lhe SPrve de emenda. Assim 
serviuP aos outros também. 

- Volt&mos hoje a falar da nossa Confe• 
rência. Temos um pobre em Pinteus que passa 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 
TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SOUSA 

bastante mal. Tem uma barraquinha, que esU'. 
na última e está muito esburacada por todos 01 
lados. Agora 11este ttmpo de chuva e &io, 
como é que ele nio passa. Como 1. barra.a 
fica com a porta voltada para a serra, a água 
vat pela casa dentro. Quantas e quanta.a ve· 
zes, ele está a limpar a casa e se molha todo. 
Como é dura. a 111da dos que sofrem. S6 quem 
é pobre é que >abe o que i o sofdmento. 

Nós já pedimos a um senhor visconde, um 
terrenollito para te fazer uma casa para ele, 
mas nio co11seguimc s nadai 

- Já estão concluUu mais duu casas do 
Patrim611io. 0 1 pobres a quem elas estão desti· 
11adas, vão ocupá-las brevemente. 

- Estamos às portas do Na.tal, já recebemos 
umas do• e ca miaolas, mas isto não é nada para 
ce· to e vi.lte ra.pa.1 !1. Tamb~m nece111tamos de 
llaoela e de cobertoret, porque e s ta,P zes do 
casal ag1ícola. s6 têm umas manta.s1nbas e 
passam frio Nós como sabem não pedimos por 
pedir, não. 

- Fizemos com muita solenidade a festl da 
Padroe1n de P..i1tuga.l. O Sor. Prh r ornamen· 
teu a sola com muito bom siosto. Pàra o ano já 
há·de su 1 a nossa Igreja. Houve m1ss1 cantada 
e 4 rapazes foram b. pttudJs e 20 fizeram a 1.6 
Comu11hão, f~ i um dia de alegria. Jl\ataram•se 
dois lettões, houve vinho e arrci dtce. ·A nova 
festa vai ser na noite de Natal. 

foaqulm A, Gouoela MtuQllH-

A Venda do Jornal 

EM R'GUEDR ••• 

Depois da carreira que Águeda P.stava a le· 
var, deixou·se ir a baixo. 

Chejluei como habitualmente às 10 horaa da 
manhã Fui à primeira mi·sa e vendi 7 jornais. 
Na segunda vendi mais 5 e com mais alguns 
cheguei ao meio d ia com 48 jornais 11endido1 
Fui comer a casa da Sr.ª D. Maria Aguiar, on· 
de comi muito bem. Depois fui vender novamen· 
te ,. cheguei à noite com 72 vendidos. 

Fu• em seguida pedir ao policia ae me arran
java um carro particular, que me trouz:esse atl 
ao P..irto, a.o que ele respondeu: vai pedir ao 
Sr. Bastos, visto qu• s6 a el · deitaste 110 jornal 
que te arran1ava baleias por isso, ele que ti 
arranje. O ren.edio foi vir embora para a c. mio
neta e largar o áinheiro que oão era muito, mas 
o re'l!édio foi pagu o b lbete e sem rumungu. 

À ndo a ver se arranjo a meter um ra.puito 
de Águeda cá oa ca.11, t a 11er se a rrat1 j'I nova• 
mente um passaporte do Porto para Águeda. 
Deus queira que a Sr.ª do Sr. Oliveira oiÇ.a es· 
tas minhas pillavru, e que sej&m bem guarda
das. 

-Falando agora um pouco do Prrto, nio 1e1 
o moti110 parque no campo do Boatlista não te
mos entrada de graça. Não 1e1á isto do conhe• 
CÍ1'ento cios d irectorea? s,rs. má vrntadt da. 
parte dos po1teiros dize11do que a FederaçllD 
não autoria' como me i'COnteceu em Viseu? 

Da f'ede•ação decerto que nio 1, e se é, qu.e 
ponham os olho1 em n6t. Se é com 01 directo· 
re,, que sigam o mesmo caminho, porque em to
da a pule nos deiz:u1 entrar, t 1nto em cinema. 
como em futebol. Vamos a ver. 

Mat111el 1-IJ(Deiredo (Risonho> " 

· ••• E VIANA DO ClSTtlO 

A viagem i sempre muito agc1.cli11ell !m 
qua lquec das do locações electuadaa a esta ci
dade, é realmente urlssitl'O não haver a11unto 
que 1101 mereça perder um bocadinho de tempo. 

O h , spitaleiro nesta cidade tem sitio o no~ 
10 amigo Sr. Joié de Melo, que está stmptt 
pronto a receber·nos de braços abertos. N6s por 
vea•s, nio g ·stamos muito ele utar aempre a 
incomodar este Sr., para não abusarmos da sua 
bondade. 

A este Amigo os no11os agradecimentos. 

Exite em Viana do Castelo, uma casa eh 
Caridade, à nplcle dum hosokio, destinado a 
receber velhas e velho• que já não possam tt&• 
b i lhar, per motivo de doença e também pela 
idade já lhu pesar m•ito. 

Como · o Sr. Jo~é de Melo é um dos directo
res desta casa de Sat1de, rurlveu levar•nos li 
para vermos os 11elhinhos e velhinhas, que estão 
ali, esperando a sua hora. 

Manuel Henrique (HéUo> 
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nossos leitores. Mais nada. Mais 
ninguém e é tu io. Pro ra? Ela af 
está. Cada dia, listas de novos 
assinantes. Hoje meslT'o chegou 
um monte deles de V enezuela, 
dinheiro à frente. Os quatro da 
Administr~ção pela maneira como 
estão re~pondendo e desp acha'ldo. 
~ão boje na verdade os grandes 
da hi~tória. 


